
dispositivo 
-GAIVOTA



À beira de um lago congelado, o dramaturgo Tchekhov, 

num acesso de febre, delira sua Gaivota. E nesse delírio, 

que também é nosso, a peça escoa por caminhos 

inesperados. O dispositivo-Gaivota criado pelo 

Coletivo Errática é uma apropriação de “A Gaivota”, 

de Anton Tchekhov - uma das mais importantes obras 

da dramaturgia moderna - que desdobra narrativa e 

personagens ecoando temas do nosso tempo.

Duração 90 minutos

Classificação 16 anos
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O corpo sob a pele é uma fábrica superaquecida, e, 

do lado de fora, o doente brilha, reluz, por todos os 

poros explodidos. 

A. Artaud -

O dispositivo é uma espécie de delírio. E um delírio é 

outro tipo de acesso. Um delírio-Gaivota que vibra a 

peça, um dispositivo que põe a obra de Tchekhov em 

estado de variação e que nos conecta profundamente, 

em tudo o que é vivo, em tudo o que é presente, tudo 

o que é risco, como um homem bomba e seu colete, 

como um artista e sua obra... Ao ponto de não haver 

mais Trepliov, mas uma linha Diogo (ator)-Trepliov 

(personagem); sempre uma linha, ao menos. Mas às 

vezes um triângulo, Jeze-Tchekhov-Dorn. Linhas: 

Guega-Nina, Mani-Macha, Gustavo-Arkádina, Nina-

Polina, Claudio-Miedviedienko, João-Trigorin. Mas sem 

proceder por identificações. O personagem é uma força 

que desloca atriz e ator, da mesma maneira atriz e ator 

deslocam o personagem, a linha não é uma trajetória 

reta de um ponto (atriz/ator) a outro (personagem), mas 

uma espécie de novelo com múltiplas pontas. Afetos. 

O personagem não é um sujeito definido, nem a atriz 

ou o ator, são devires. Um devir-Nina e um devir-Polina 



que vibram juntos e se afetam mutuamente. 

A peça escoa sobre essas linhas, extravasa, cria outras 

linhas, volta sobre o mesmo caminho. Procede por 

saltos entre fragmentos dispostos não linearmente. 

Essa descontinuidade reforça a característica da 

narrativa como processo, como coisa-que-se-faz-

agora, ou seja, na presença do público, como produto 

de um encontro.

Ao final de cada ato, acontece uma pequena entrevista. 

O diretor - que compartilha o acontecimento - convida 

uma atriz ou um ator e faz perguntas bastante 

simples, como o que é o amor? Ou o que é um lago? 

Ou mesmo o que é teatro? Aqui, quem responde 

são os atores e as atrizes, nunca os personagens. A 

entrevista é uma afirmação daquele momento como 

realidade compartilhada, sem mediação, afirmação 

do encontro, de uma experiência em escala humana, 

como diz Jorge Dubatti. As perguntas requerem 

definições, e as definições requerem outras perguntas. 

A entrevista (procedimento que chamamos Marinetti-

Microwave), portanto, é, inevitavelmente, um exercício 

de esgotamento das definições, com o objetivo de 

fraturar entendimentos sedimentados sobre temas 

fundamentais como arte, teatro, identidade, liberdade, 

morte, política, família, entre tantos outros. 

A conexão com o real é aspecto fundamental desse 

dispositivo-Gaivota que não se pretende universal e 

atemporal, mas, pelo contrário, tão local e tão imediato 

quanto possível. Um delírio que vibra uma das mais 

importante obras da dramaturgia moderna como forma 

de elaborar nosso país, nosso tempo, como forma de 

resistir. 

• • •





O QUE É  
UM DISPOSITIVO?

dispositivo-Gaivota é uma apropriação de A Gaivota, 

de Anton Tchekhov, em uma obra que desloca os 

personagens e a narrativa tchekhovianos ecoando seus 

sentidos num Brasil que passa por um processo tortuoso 

de desagregação. O que fazer quando a possibilidade 

de diálogo se esvazia? O que há no horizonte? Não há 

respostas, apenas perguntas lançadas em direção ao 

passado, ao presente, ao teatro e a Tchekhov. 

A Gaivota foi escrita por Anton Tchekhov no final 

do século XIX numa Rússia em franco processo de 

transformação social. Segundo o autor, uma comédia 

com pouca ação, muita discussão sobre literatura 

e toneladas de amor, que começa forte e termina 

pianíssimo. O texto, tece uma narrativa de desejos 

não efetivados, em relação à arte, ao teatro, ao amor, 

à vida, de personagens incapazes de compreender 

completamente seu destino, mas que não cessam de 

buscar algum sentido para suas existências.

O dispositivo aqui é um conjunto de práticas que 



movimenta, no tempo e no espaço, desejos e 

subjetividades criando um jogo que põe a obra de 

Tchekhov em variação permanente, um jogo de 

identidades difusas em que atriz, ator e personagem 

deslocam-se mutuamente. Desdobra-se, assim, uma 

nova narrativa em que cenas e temas de A Gaivota 

são tomados em outras ordens e contextos, a 

partir de pontos de contato com os anseios da vida 

contemporânea.

O que é teatro? O que é arte? O que é amor? O que 

é um país? O que é Rússia? O que é Brasil? O que 

fazer? O que fazer enquanto o mundo se despedaça 

à sua volta e parece que a única coisa certa a fazer é 

algo sem sentido como dançar uma lambada, e você 

dança?

A Gaivota fala de nós. Somos Trepliov, somos Nina, 

somos Miedviedienko. As dúvidas sobre o teatro, 

sobre o amor, sobre a vida, são nossas dúvidas e as 

tentativas são nossas tentativas e os fracassos são 

nossos fracassos. E não se trata de atualizar A Gaivota 

de Tchekhov, ela não precisa ser atualizada. Trata-se de 

buscar outros caminhos, outras Gaivotas. Uma gaivota 

é um pássaro, uma peça de teatro, e bem pode ser um 

homem coberto de penas...

O espetáculo teve pré-estreia em outubro de 2018 no 

Theatro São Pedro, em Porto Alegre, como parte da 

programação da mostra FLUXOS: 6 ANOS DE AÇÃO 

DO COLETIVO ERRÁTICA.
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CONTATO
Francisco Gick
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CENÁRIO
CRIAÇÃO
Guega Peixoto e Francisco Gick

MONTAGEM
Montagem 6 horas
Desmontagem 2 horas
Cenotécnicos não necessita cenotécnicos

TRANSPORTE 
Cubagem 3,87m³
Carregadores não são necessários carregadores
Transporte terrestre - origem: Montenegro-RS 

MATERIAIS
9 molduras metálicas de 2,5x1,2m com rodas + luz 
integrada (desmontáveis)
1 mesa de madeira de 2x0,8x1m com rodas
8 cadeiras pretas
1 ventilador tipo aviário 1x1m
1 tripé fotográfico 
1 câmera de vídeo
120m de papel branco em bobinas - o papel utilizado 
é permanente - reutilizado em apresentações 
seguintes, sem descarte 

Cenário com elementos móveis



PALCO
DIMENSÕES

Ideal
Largura 12m
Profundidade 9m 
Altura 4,50m

Adaptável para outras 
dimensões e espaços 
alternativos

ESPAÇO CÊNICO

Palco Italiano, semi arena, 
arena ou espaços não 
convencionais

Utiliza linóleo preto (se 
disponível)

Utiliza uma vara móvel operada 
durante a cena (se disponível)

Operação de som e luz no 
palco



LUZ
Criação
Carol Zimmer

72 fitas LED integradas às 
molduras metálicas (fornecidas 
pelo grupo)
24 lâmpadas tubulares LED 
bivolt (fornecidas pelo grupo)
1 Elipsoidal ETC 36º 575W 
220v (faca e íris)
Projetor multimídia com shutter  
(posicionado no palco) 
1 Máquina de fumaça

Mesa digital para operação no 
palco (se disponível)
15 canais de dimmer (se 
disponível)

Cabos e fiação necessária para 
ligar o equipamento. 

Equipe (caso seja necessária) 
02 Técnicos para a montagem 
e afinação, 1 técnico 
programador de mesa



PROJEÇÃO
Projetor multimídia de 6000 ansi-
lumens com shutter  
(posicionado no palco)

Não necessita de tela ou 
ciclorama



SOM
Criação
Vitório Azevedo

Sistema de som compatível com 
o espaço 

01 Mesa de som (min. 8 canais) 
para operação no palco (se dis-
ponível)
01 Cabo p2-RCA (para ligação de 
computador)

Sistema PA PAR
Sistema AUXILIAR PAR

2 microfones sem fio 
1 microfone com fio 
3 pedestais para microfone com 
cachimbo



SOBRE O
COLETIVO 
ERRÁTICA
Fundado em 2012, o Errática é um coletivo de artistas 

de teatro gestado no curso de Graduação em Teatro – 

Licenciatura da Universidade Estadual do Rio Grande 

do Sul (Uergs). Há 6 anos realiza espetáculos teatrais, 

ações de performance e intervenções. Ações que são 

complicadores urbanos, obstáculos para o fluxo da 

cidade, elementos de estranhamento do cotidiano, 

desejando estabelecer outras formas de olhar para 

o teatro, para a cidade e para a vida. O Errática vem 

se destacando no cenário das artes cênicas do Rio 

Grande do Sul pela qualidade e inovação de suas 

produções, as quais receberam importantes distinções 

como os Prêmios Açorianos, Tibicuera, Braskem, 

Olhares sobre a Cena, ATEB/Cenyn e Prêmio Nacional 

para Cultura de Redes do Ministério da Cultura, estes 

dois últimos em nível nacional. Em 2018 foi um dos 

CONTATOS

http://www.coletivoerratica.com.br

contato@coletivoerratica.com.br

51 98156.8806 | 51 99350.4154

20 grupos do Brasil convidados pelo SESC a circular 

pelas principais cidades do país no circuito nacional 

do Palco Giratório 2018, apresentando os espetáculos 

Ramal 340: sobre a migração das sardinhas ou porque 

as pessoas simplesmente vão embora e PLUGUE: um 

desvio imaginativo em 10 estados.
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Cena 2018

Crítica

Foto: Júnior Aragão

 

Brasília, 23 de agosto de 2018.

Por mais forte e pulsante que seja a potência criativa, a realidade supera a ficção. Ramal 340 se propõe a falar de mudança, seis histórias

diferentes que se cruzam e confirmam o inesperado dos dias. Em um único instante, a mudança completa. Antes que o elenco pudesse

dar início ao espetáculo, uma das atrizes, emocionada, chama a atenção do público e, em um instante sem personagem, nos conta:

“Aquele é o lugar da Jezebel, nossa diretora. Ao longo da peça ela conta uma história. Mas hoje a Jezebel não veio, ele teve que ficar em

casa depois da sua primeira sessão de quimioterapia”.

Assim, o fator da mudança repentina, a transformação completa e sem tempo de ação, que permeia todo o espetáculo, coloca-se

prontamente em embate com a realidade. A diretora se faz presente, ao vivo, através de microfones posicionados no palco e acompanha

o elenco de perto, assim como nas outras temporadas. Aos olhos de quem os encontra pela primeira vez, a história de Jezebel de Carli se

mistura com as narrativas propostas em cena.

Sem seguir uma forma linear o grupo Errática leva ao público um pouco de suas próprias inquietações. Em um ritmo frenético, guerras,

despedidas, perdas, mortes e renascimento. O jovem elenco coloca à prova o incômodo coletivo frente à instabilidade violenta do mundo.

O bombardeio constante de imagens e violências, escancarado em nosso próprio cotidiano, mostra-se sem pudores no palco e coloca o

dedo na ferida das narrativas diárias que vivemos para escapar do caos.

Tenho receio quanto à exposição da violência em diversos momentos. Agressão e estupro no palco, cenas reais de violência de guerra ao

fundo. Eu, aqui como espectadora, tento entender  o quanto de questionamento levantamos ao levarmos a ferida aberta para o palco e o

quanto caminhamos próximos do fato de nos juntarmos ao enorme montante que reforça essa mesma violência diariamente. Ramal 340 se

propõe a um pensamento, uma pergunta coletiva que se espalha em diferentes situações.

Um personagem nos lembra a razão do caos proposto em cena: Agora, no mundo, existem pelo menos vinte guerras acontecendo. Em

lugares diferentes do mundo, pessoas estão matando umas as outras. São pelo menos 40 lados e eu não sei qual é o nosso”.

A peça é resultado de três anos de pesquisa do grupo, que buscou compartilhar com o público a inquietação coletiva de homens e

mulheres que convivem com a velocidade, a mudança e a sensação de falta de pertencimento no mundo. As narrativas acontecem



simultaneamente, na cena e fora dela, e se atravessam. A dramaturgia original de Francisco Gick mostra pessoas conectadas pela

incompreensão sobre sua própria experiência no mundo.

Um ponto forte da montagem é a cenografia, que se desdobra em diferentes tempos e espaços para abrigar o fluxo constante de histórias

e personagens. Uma grande estrutura fixa feita de palets mostra-se maleável ao modificar a própria utilidade. Portas que se fecham,

caminhos que se cruzam, dias chuvosos e a imensidão do mar. O grupo se desdobra com velocidade para criar pontos específicos em

cena que tratem de ambientalizar o espectador. Gosto de como a estrutura cria possibilidades em diferentes níveis, em cima, embaixo, por

dentro, no meio encharcado e nas bordas.

A energia do grupo se expande para trabalhar o texto com força e rapidez. Sinto falta de algumas transições mais vagarosas no tempo,

um diálogo dito, em algum instante, com a serenidade de quem compreende as grandes transformações. Ainda assim, percebo que forma

energética do grupo se comunica bem e encaixa-se perfeitamente com a ebulição das coisas nas histórias que querem contar.

Ao fim, Jezebel despede-se dos textos lidos durante a peça para agradecer, com o elenco, diretamente ao público. Novamente, a

realidade trata de encerrar o tempo de espetáculo com ainda mais emoção. De maneira inesperada, uma nova narrativa se desenvolve

entre as cenas planejadas. Jezebel esteve presente, com honras, em Brasília.

A resolução inesperada para manter a diretora a vivo deu certo, mostrando o caminhar contínuo das grandes mudanças. Um vai e vem

sem ensaios. O cotidiano é uma imensa união de pequenos instantes de caos e é um alívio saber resolvê-los em paz. O fluxo permanece.

Isabella de Andrade.

* Isabella de Andrade é escritora, atriz e jornalista, graduada em Comunicação Social (UnB) e Artes Cênicas (UnB). Publicou o livro

Veracidade (2015) e participou da antologia poética Casa do Desejo – Literaturas que desejamos, lançada na Flip em 2018. Idealizadora

do projeto oCiclorama (www.ociclorama.com)

Publicado em 23 de agosto de 2018
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acontece

Plugue tem sessões na Sala da Música do Multipalco São Pedro

Imaginação 
em cena

A peça infantil Plugue: um 
desvio imaginativo evoca a expe-
riência de um lugar onde imagi-
nação e realidade se misturam, 
onde o público é chamado a ex-
perienciar com os atores. Dirigido 
por Jezebel De Carli com drama-
turgia de Francisco Gick, a peça 
tem sessões sexta-feira e sábado, 
às 16h, na Sala da Música do Mul-
tipalco são Pedro.

Plugue promove a interativi-
dade por meio de um misterio-
so fio azul, que se espalha pela 
fictícia cidade e provoca insólitas 
situações entre os habitantes lo-
cais. No elenco estão Guega Pei-
xoto, Gustavo Dienstmann, Ro-
drigo Waschburger e Tom Peres.

O espetáculo, financiado pelo 
Fumproarte, é o primeiro projeto 
de teatro para crianças do Cole-
tivo Errática e marca o retorno 
da diretora Jezebel De Carli ao 
universo infantil, depois de ter 
dirigido o premiado A tempesta-
de e os mistérios da ilha.

FRANCISCO GICK/DIVULGAÇÃO/JC

Riso solto
A partir deste domingo até 25 de março, Porto Alegre recebe 

a segunda edição da Tua Graça Palhaça, mostra com espetáculos 
de palhaças do Sul e Sudeste do Brasil, além da América Latina. 
Ocorrerão cortejos, cabarés, oficinas, atrações de rua e debates 
em diversos espaços.

Mais de 10 palhaças vão apresentar seus espetáculos solo 
e mais um grande espetáculo coletivo, chamado de Cabaré de 
Gala. A mostra tem caráter formativo e de desenvolvimento 
humano. A programação completa está no site www.facebook.
com/tuagracapalhaca.

FABRÍCIO SIMÕES/DIVULGAÇÃO/JC

Mostra de palhaças acontece neste fim de semana

RUDOLPH LOMAS/DIVULGAÇÃO/JC

Sábado de Vila Flores

Projeto Randevu leva performers e atrações ao local

O sábado promete muita di-
versão no Quarto Distrito de Por-
to Alegre – acontece, neste dia, 
nova edição do Randevu Vila 
Flores, evento artístico com temá-
tica erótica que propõe o diálogo 
entre teatro, música, circo, artes 
visuais, performances, gastrono-
mia e economia criativa vincula-
da à diversidade e erotismo.

O projeto é realizado pela 
Cia. Caixa do Elefante Teatro de 
Bonecos e Pocilga Filmes, com 
apoio da Secretaria de Saúde, 
tendo como cenário o Vila Flores, 
no bairro Floresta.

A partir da 17h, o local rece-
be o DJ León Rojas, personagem 
drag king da performer Julha 
Franz. A programação é intensa e 
conta com modelos vivos que po-
sam para quem quiser desenhar. 
A exposição de artes plásticas 
com curadoria de Marcelo Mon-
teiro, conta, desta vez, com os 
trabalhos de Sandro Ka, Juliane 
Senna e Mad Giovanni.

A grande atração da noite, o 
espetáculo de variedades inspira-
do nos shows burlescos e eróticos 
se inicia às 20h. Será comanda-
do por Laurita Leão, persona-
gem do multifacetado ator Lauro 
Ramalho, com as presenças de 

vários convidados.
Os ingressos, antecipados, 

custam R$ 40,00, à venda na 
Loja Sirius (Rua da República, 
304), na Aldeia (rua Santana, 
252) e no Hotel Ibis Styles (rua 
Garibaldi, 633).

Por amor à cidade
Neste domingo começam as atividades da Sema-

na de Porto Alegre, comemorativas aos 245 anos da 
Capital. A rua João Alfredo, no bairro Cidade Baixa, se 
transformará em um grande palco, com muitas atra-
ções, entre 14h e 18h. 

O Museu Joaquim José Felizardo irá centralizar 
boa parte das atrações, com intervenções de artistas 
de rua, piquenique, praça de alimentação e shows 
musicais. A programação está no site aniversario.por-
toalegre.rs.gov.br/aniversario.
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A 
vida se transforma 
completa e inespe-
radamente. Essa 
é uma das aborda-

gens presentes na peça Ramal 
340: sobre a migração das 
sardinhas ou porque as pes-
soas simplesmente vão embora. 
Com dramaturgia original de 
Francisco Gick, desenvolvi-
mento do Coletivo Errática e 
direção de Jezebel de Carli, 
o espetáculo pode ser visto a 
partir de amanhã em Porto 
Alegre. De 17 a 27 de novem-
bro, a montagem é atração no 
Teatro Renascença (Érico Ve-
ríssimo, 307), sempre às 20h, 
de quintas-feiras a domingos. 
Ingressos podem ser adquiri-
dos na bilheteria local por  
R$ 30,00.

O enredo acompanha 
narrativas que concorrem no 
tempo e no espaço, se atraves-
sando na cena em constante 
movimento. Aparecem um 
homem que espera pelo pai na 

plataforma da estação de trem; 
uma mulher que não conse-
gue dormir por causa de um 
sonho que teve; e uma perso-
nagem que resolve atravessar 
o mundo atrás de alguém que 
lhe escreveu uma carta. Nesse 
mosaico sem causas ou conse-
quências correlatas, também 
há destaque para uma pessoa 
atormentada por uma imagem 
de 30 anos atrás – entre outros 
recortes. Em comum, narrati-
vas de viagens, despedidas e 
encontros.

“O texto foi criado a partir 
do processo”, afirma Jezebel, 
relembrando a origem do 
coletivo para comentar a obra. 
O Errática surgiu em 2012, 
dentro do curso de Teatro da 
Uergs, que tem unidade de 
Montenegro, onde ela leciona. 
Após a professora incentivar os 
alunos a estenderem o traba-
lho para fora da sala de aula, 
o grupo passou a realizar ati-
vidades na cidade - trabalhou 
em um galpão abandonado e 
em um barco, até que olhou 

para as ruínas da estação 
ferroviária. “Percebemos elas 
como a possibilidade de um 
não-lugar de identidades fixas. 
Então pegamos um aero-
porto, uma rodoviária, uma 
estação de trem. Lugares de 
passagem”, aponta a diretora. 
“Ramal não tem unidade de 
tempo, ação ou espaço. As coi-
sas se misturam”, adianta ela.

A estreia ocorreu nas 
próprias ruínas, em 2015. Na 
preparação para a temporada 
no Renascença, no entanto, a 
montagem precisou ser remo-
delada. O cenário e o figurino, 
por exemplo, são novos. O 
número de atores também 
diminuiu – eram oito, agora 
são seis: Diogo Rigo, Guega 
Peixoto, Gustavo Dienstmann, 
Luan Silveira e Nina Picoli, 
além do próprio Francisco 
Gick. “Consideramos um novo 
espetáculo”, compara a direto-
ra, citando que o dramaturgo 
escreveu o texto a partir do 
processo de pesquisa junto aos 
colegas – uma atividade que 

envolve improvisos e elabora-
ção de situações.

Desde sua criação, o grupo 
vem desenvolvendo estudo 
continuado de linguagem, 
focado em ações colaborati-
vas de criação e dramaturgia 
própria – além de transcria-
ções de outras obras. A lista 
de trabalhos da equipe inclui 
montagens como K3: resta o 
corpo quando não se tem mais 
nada e Kóstia não morra! Ou 
da dura tarefa de não atirar 
contra a própria cabeça. “O 
Coletivo trabalha com perfor-
mance, já realizamos traba-
lhos aqui em Montenegro, nas 
ruas e dentro da universida-
de. Ramal é resultado de um 
processo que vê o teatro conta-
minado pela performance”, 
explica Jezebel.

Assim como em peças que 
dirigiu anteriormente, a en-
cenadora brinca com as con-
venções. Os personagens são 
apresentados pelos integrantes 
elenco, que comunicam ao pú-
blico quem eles vão interpre-

tar, por exemplo. “BR-Trans 
tem muito isso. E mesmo em 
outros, como Hotel Fuck, já 
trabalhava nesse sentido”, 
recorda, completando: “É uma 
forma de produzir uma expe-
riência com o público, que seja 
um lugar de encontro mais do 
que uma obra em que o es-
pectador contempla uma obra 
distanciada”.

Para o futuro, o Coletivo 
Errática prepara A beleza da 
imperfeição, primeiro espetá-
culo que o coletivo dedica para 
crianças. O projeto foi con-
templado com o prêmio Fum-
proarte – Porto Alegre amanhã 
e tem estreia prevista para 
março de 2017, no Theatro 
São Pedro. “Acho que há uma 
separação significativa entre 
o que se faz em Porto Alegre e 
no Interior. Não de qualidade, 
mas normalmente o que está 
em cartaz em Porto Alegre é 
produzido aí. Há pouco acesso 
à circulação”, encerra a direto-
ra, baseada em sua experiên-
cia na Uergs.

Passagens e transformações
TEATRO
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Espetáculo Ramal 
340 cumpre 
temporada no 
Teatro Renascença
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